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APRESENTAÇÃO 

Joinville é a maior cidade em número de habitantes de Santa Catarina. A economia diversi�cada e 
os bons resultados em índices de desenvolvimento econômico chamam a atenção e fazem com 
que o crescimento do município ocorra em velocidade que chama a atenção. Acompanhar dados e 
informações sobre quem são os joinvilenses é um dos objetivos deste caderno, que aborda o 
desenvolvimento social de Joinville.

Além disso, o material reúne outros pontos cruciais para uma cidade para as pessoas, como os 
serviços públicos disponíveis em áreas como assistência social, saúde, cultura, turismo, esportes, 
educação e segurança.

Boa leitura!

Adriano Silva, Prefeito de Joinville.
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1 POPULAÇÃO

Os dados populacionais o�ciais do Brasil são coletados a cada 10 anos pelo Censo do IBGE, que 
também divulga pesquisas e projeções para manter os números atualizados.

Com base na Estimativa Populacional de 2025 do IBGE, a cidade de Joinville abriga 664.541 
habitantes.

O município, cujo gentílico é joinvilense, possui uma área total de 1.127,837 km². Isso resulta em 
uma densidade demográ�ca de cerca de 546,41 habitantes por km².

A �gura 4.1, a seguir, mostra o comparativo populacional de Joinville e outros municípios do 
Brasil, do Estado e Micro Região - database 2022.

Figura 4.1 - Comparativo Populacional de Joinville - último Censo (2022).
Fonte: Instituto Brasileiro de Geogra�a e Estatística - IBGE, 2025.
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A �gura 4.2, a seguir, mostra a distribuição da densidade demográ�ca no perímetro urbano de 
Joinville. Cada quilômetro quadrado (km²) contém 100 hectares (ha). 

Figura 4.2 - Densidade Demográ�ca do Perímetro Urbano de Joinville.
Fonte: Secretaria de Pesquisa e Planejamento Urbano - SEPUR, 2025.
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2 SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - SAS

A Assistência Social é uma política pública de direito de todo cidadão que dela necessitar, além de 
um dever do Estado. Ela está organizada por meio do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), 
que está presente em todo o Brasil. Seu objetivo é garantir a proteção social aos cidadãos, por 
meio de serviços, benefícios, programas e projetos que se constituem como apoio aos indivíduos, 
famílias e para a comunidade no enfrentamento de suas di�culdades. 

O SUAS está organizado por proteção, sendo Proteção Social Básica, Proteção Social Especial de 
Média Complexidade e Proteção Social de Alta Complexidade. 

Segue mapa da rede socioassistencial do município de Joinville, com unidades da Proteção Social 
Básica e Especial inscritas no Conselho Municipal de Assistência Social - CMAS:

Figura 4.3 - Rede socioassistencial.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2025.
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2.1 PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA

A Proteção Social Básica tem por objetivo a prevenção das situações de risco que podem incidir 
sobre as famílias e, para tanto, a partir das vulnerabilidades do território, deve desenvolver as 
potencialidades dos usuários e fortalecer vínculos familiares e comunitários.

No ano de 2024, a Proteção Social Básica teve sob sua gestão as ofertas da Proteção Social Básica 
executadas nos Centros de Referência da Assistência Social (CRAS) e nas Organizações da 
Sociedade Civil.

CENTROS DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E TERRITÓRIO DE ATENDIMENTO
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2.1.1 OFERTAS PÚBLICAS NA PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA 

CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA  SOCIAL (CRAS)

Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF): o Serviço de Proteção e Atendimento 
Integral à Família é oferecido em todos os Centros de Referência da Assistência Social (CRAS) e tem 
como objetivos o fortalecimento da função protetiva da família; a prevenção da ruptura dos 
vínculos familiares e comunitários; a promoção de ganhos sociais e materiais às famílias; a 
promoção do acesso a benefícios, programas de transferência de renda e serviços 
socioassistenciais; o apoio a famílias que possuem, dentre seus membros, indivíduos que 
necessitam de cuidados, por meio da promoção de espaços coletivos de escuta e troca de vivências 
familiares.

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV): o Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos é um serviço da Proteção Social Básica do SUAS ofertado de forma 
complementar ao trabalho social com famílias realizado por meio do Serviço de Proteção e 
Atendimento Integral às Famílias (PAIF) e do Serviço de Proteção e Atendimento Especializado às 
Famílias e Indivíduos (PAEFI). O serviço tem como objetivo fortalecer as relações familiares e 
comunitárias, além de promover a integração e a troca de experiências entre os participantes, 
valorizando o sentido de vida coletiva. O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
possui um caráter preventivo, pautado na defesa e na a�rmação de direitos, e no desenvolvimento 
de capacidades dos usuários.

A tabela 4.1 a seguir apresenta informações referentes aos CRAS do município e às ofertas do PAIF 
e do SCFV, com o número de atendimentos socioassistenciais em 2024:



Tabela 4.1 - CRAS do município de Joinville.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.

A tabela seguinte apresenta o total de atendimentos efetuados nos CRAS, distribuídos por ano.

Tabela 4.2 - Número de atendimento nos CRAS no município de Joinville - base histórica.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.

Obs.: A considerável diferença dos valores entre os anos, em especial o ano de 2018, pode ser atribuída à 
adequação dos instrumentos de coleta de dados quanto aos conceitos referentes ao SUAS. Já a diferença nos 
números de 2020 e 2021 tem in�uência da territorialização da inclusão e atualização do Cadastro Único - 
CadÚnico e, também, da incidência da pandemia de Covid-19 sobre as famílias.

Programa Nacional de Promoção do Acesso ao Mundo do Trabalho (Acessuas Trabalho): o 
Programa Acessuas Trabalho tem como objetivo promover o acesso dos usuários do SUAS ao 
mundo do trabalho por meio de informações e orientações sobre direitos e oportunidades, de 
ações que estimulem o reconhecimento de potencialidades e o desenvolvimento de habilidades, 
bem como da articulação com políticas setoriais. A oferta tem como meta a realização de o�cinas 
de orientação para o mundo do trabalho, que compreendem espaços de re�exão, conscientização 
e discussão sobre temas relacionados ao mundo do trabalho.
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Tabela 4.3 - Programa de promoção à integração ao mundo do trabalho em Joinville - 2024.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.

2.1.2 OFERTAS PRIVADAS NA PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA

ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL 

Programa Socioassistencial de Habilitação e Reabilitação para Pessoas com De�ciência e suas 
Famílias na Proteção Social Básica (PHR): oferta socioassistencial de atendimento a pessoas com 
de�ciências de todas as idades e suas famílias, em situação de vulnerabilidade social pela 
fragilização de vínculos familiares e comunitários com limitações para participação plena e efetiva 
na sociedade. Compõem o público prioritário os bene�ciários do BPC e de programas de 
transferência de renda. Os objetivos do Programa consistem em prevenir agravos que possam 
desencadear o rompimento de vínculos familiares e sociais; prevenir o con�namento e 
acolhimento institucional; sensibilizar grupos comunitários sobre a necessidade de inclusão das 
PCDs na vida comunitária, contribuindo para a construção de contextos inclusivos; oferecer 
possibilidades de desenvolvimento de habilidades e potencialidades e o estímulo à participação 
cidadã; oportunizar condições e estratégias para as famílias e/ou cuidadores para o exercício de 
suas funções protetivas.
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Tabela 4.4 - Informações das OCS registradas no Conselho Municipal de Assistência Social - CMAS em Joinville  2024.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.

Programa de Promoção da Integração ao Mundo do Trabalho: se dá por meio de um conjunto 
integrado de ações das diversas políticas cabendo à assistência social ofertar ações de proteção 
social que viabilizem a promoção do protagonismo, a participação cidadã, a mediação do acesso 
ao mundo do trabalho e a mobilização social para a construção de estratégias coletivas. 

Tabela 4.5 - Programa de promoção à integração ao mundo do trabalho em Joinville - 2024.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.
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Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV): é um serviço da Proteção Social Básica 
do SUAS ofertado de forma complementar ao trabalho social com famílias realizado por meio do 
Serviço de Proteção e Atendimento Integral às Famílias (PAIF) e do Serviço de Proteção e 
Atendimento Especializado às Famílias e Indivíduos (PAEFI). O serviço tem como objetivo 
fortalecer as relações familiares e comunitárias, além de promover a integração e a troca de 
experiências entre os participantes, valorizando o sentido de vida coletiva. O Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos possui um caráter preventivo, pautado na defesa e na 
a�rmação de direitos, e no desenvolvimento de capacidades dos usuários.

Tabela 4.6 - Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.

Obs: A partir de 2024, houve adequação na contabilização dos atendimentos coletivos.



Serviço da Proteção Social Básica no Domicílio para Pessoas com De�ciência e Idosas: o serviço tem 
por �nalidade a prevenção de agravos que possam provocar o rompimento de vínculos familiares e 
sociais dos usuários. Visa a garantia de direitos, o desenvolvimento de mecanismos para a inclusão 
social, a equiparação de oportunidades e a participação e o desenvolvimento da autonomia das 
pessoas com de�ciência e pessoas idosas, a partir de suas necessidades e potencialidades 
individuais e sociais, prevenindo situações de risco, a exclusão e o isolamento. 

Tabela 4.7 - Serviço de proteção social no domicílio para pessoas com de�ciência e idosas.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.

2.2 PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL

A Proteção Social Especial é a modalidade de atendimento socioassistencial voltada à atenção das 
famílias e dos indivíduos cujos contextos são marcados por situações de riscos pessoais e sociais 
relacionados à violação de direitos, que podem acarretar dano à vida e à integridade humana e das 
relações sociais.

2.2.1 PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE MÉDIA COMPLEXIDADE

A Proteção Social Especial de Média Complexidade oferece atendimento socioassistencial a 
famílias e indivíduos que se encontram em situação de risco pessoal ou social por ameaça ou 
violação de direitos, cujos vínculos familiares e comunitários não foram rompidos e que 
demandam intervenções especializadas.

Unidades da rede socioassistencial pública e privada integram a organização da Proteção Social 
Especial de Média Complexidade, conforme exposto a seguir.
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2.2.2 OFERTAS PÚBLICAS NA PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE MÉDIA COMPLEXIDADE

CENTROS DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADOS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E TERRITÓRIO DE ATENDIMENTO

Tabela 4.8 - Serviço de proteção social no domicílio para pessoas com de�ciência e idosas.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.

Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos (PAEFI): serviço de apoio, 
orientação e acompanhamento a famílias com um ou mais de seus membros em situação de 
ameaça ou violação de direitos. Compreende atenções e orientações direcionadas para a promoção 
de direitos, a preservação e o fortalecimento de vínculos familiares, comunitários e sociais e para o 
fortalecimento da função protetiva das famílias diante do conjunto de condições que as 
vulnerabilizam e/ou as submetem a situações de risco pessoal e social.

Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de Medida Socioeducativa de 
Liberdade Assistida e de Prestação de Serviços à Comunidade: o serviço tem por �nalidade prover 
atenção socioassistencial e acompanhamento a adolescentes e jovens em cumprimento de 
medidas socioeducativas em meio aberto, determinadas judicialmente. Deve contribuir para o 
acesso a direitos e para a ressigni�cação de valores na vida pessoal e social dos adolescentes e 
jovens. 
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Para a oferta do serviço, faz-se necessária a observância da responsabilização face ao ato 
infracional praticado, com direitos e obrigações assegurados de acordo com as legislações e 
normativas especí�cas para o cumprimento da medida.

Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com De�ciência, Idosas e suas Famílias SEPREDI): 
serviço para a oferta de atendimento especializado a famílias com pessoas com de�ciência e 
idosos com algum grau de dependência que tiveram suas limitações agravadas por violações de 
direitos, como exploração da imagem; isolamento; con�namento; atitudes discriminatórias e 
preconceituosas no seio da família; falta de cuidados adequados por parte do cuidador; alto grau 
de estresse do cuidador; desvalorização da potencialidade/capacidade da pessoa; dentre outras 
que agravam a dependência e comprometem o desenvolvimento da autonomia.

Segue abaixo tabela contendo informações dos CREAS do município:

Tabela 4.9 - Centro de Referência Especializado de Assistência Social.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.

A tabela a seguir apresenta o total de atendimentos efetuados nos CREAS distribuídos por ano.

Tabela 4.10 - Total de Atendimentos Socioassistenciais Efetuados nos CREAS em Joinville.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.
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CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO PARA POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA (CENTRO POP)

O Centro de Referência Especializado para População em Situação de Rua (Centro POP) é a unidade 
pública municipal, componente da Proteção Social Especial de Média Complexidade, voltada para 
o atendimento à população em situação de rua.

Serviço Especializado para Pessoas em Situação de Rua (SEPSR): visa assegurar atendimento e 
atividades a pessoas que utilizam as ruas como espaço de moradia e/ou sobrevivência. Tem como 
objetivos possibilitar condições de acolhida na rede socioassistencial; contribuir para a construção 
de novos projetos de vida, respeitando as escolhas dos usuários e as especi�cidades do 
atendimento; contribuir para restaurar e preservar a integridade e a autonomia da população em 
situação de rua; promover ações para a reinserção familiar e/ou comunitária.

As informações abaixo referem-se ao Centro de Referência Especializado para Pessoas em Situação 
de Rua (Centro POP).

Tabela 4.11 - Centro de referência especializado para pessoas em situação de rua.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.

Obs: Contabilizado o total de atendimentos socioassistenciais realizados pela equipe técnica de nível superior.

2.2.3 OFERTAS PRIVADAS NA PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE MÉDIA COMPLEXIDADE 
ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL
 
Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com De�ciência, Idosas e suas Famílias - Unidade 
Centro Dia: consiste em oferta de atendimento especializado a famílias com pessoas com 
de�ciência e idosos com algum grau de dependência que tiveram suas limitações agravadas por 
violações de direitos que ampliam a dependência e comprometem o desenvolvimento da 
autonomia. Ofertado em Unidade Centro Dia, realiza atendimento, durante o dia, a jovens e 
adultos com de�ciência em situação de dependência e suas famílias (Centro Dia para Pessoas com 
De�ciência), a idosos em situação de vulnerabilidade ou risco social (Centro Dia do Idoso), e cuja 
condição requeira o auxílio de pessoas ou de equipamentos especiais para a realização de 
atividades da vida diária.
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Tabela 4.12 - Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com De�ciência, Idosas e suas Famílias em Unidade 
Centro Dia em Joinville.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.

Serviço Especializado de Abordagem Social (SEAS): serviço ofertado, de forma continuada e 
programada, com a �nalidade de assegurar trabalho social de abordagem e busca ativa que 
identi�que, nos territórios, a incidência de trabalho infantil, exploração sexual de crianças e 
adolescentes, situação de rua, dentre outras. Deverão ser consideradas praças, entroncamento de 
estradas, espaços públicos onde se realizam atividades laborais, locais de intensa circulação de 
pessoas e existência de comércio, terminais de ônibus, e outros. O Serviço deve buscar a resolução 
de necessidades imediatas e promover a inserção na rede de serviços socioassistenciais e das 
demais políticas públicas na perspectiva da garantia dos direitos.

Tabela 4.13 - Serviço Especializado de Abordagem Social.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.

2.2.4 PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE ALTA COMPLEXIDADE

A Proteção Social Especial de Alta Complexidade é composta por serviços que visam a garantia de 
proteção e segurança integral (moradia, alimentação, higienização e trabalho protegido) a 
famílias e indivíduos afastados temporariamente do núcleo familiar e/ou comunitários de origem.
Na organização da Proteção Social Especial de Alta Complexidade estão situados os Serviços 
executados pelo Poder Público e pelas Organizações da Sociedade Civil, descritos posteriormente. 
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2.2.5 OFERTAS PÚBLICAS NA PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE ALTA COMPLEXIDADE

Serviço de Acolhimento Familiar Famílias Acolhedoras): promove acolhimento provisório de crianças 
e adolescentes que estão sob medida de proteção em residência de famílias cadastradas, 
selecionadas e acompanhadas. Objetiva proporcionar o retorno ao convívio familiar ou, na sua 
impossibilidade, o encaminhamento para família substituta. A oferta é responsável por garantir 
proteção e cuidados aos acolhidos e respectivas famílias, além de periodicamente realizar o processo 
de seleção e capacitação de famílias e/ou indivíduos interessados em tornarem-se acolhedores.

Tabela 4.14 - Serviço de Acolhimento Familiar.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.
 

Abaixo, apresenta-se o número de indivíduos acolhidos pelo Serviço de Acolhimento Familiar  
(Famílias Acolhedoras):

Tabela 4.15 - Número de indivíduos acolhidos pelo Serviço de Acolhimento Familiar.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.

Serviço de Acolhimento para Mulheres em Situação de Violência Doméstica e Familiar: é 
desenvolvido em articulação com a rede de serviços socioassistenciais, demais políticas públicas e 
Sistema de Justiça, objetivando proteger mulheres e prevenir a continuidade de situações de 
violência; propiciar condições de segurança física e emocional e o fortalecimento da autoestima; 
identi�car situações de violência e suas causas e produzir dados para o sistema de vigilância 
socioassistencial; possibilitar a construção de projetos pessoais visando a superação da situação de 
violência e o desenvolvimento de capacidades e oportunidades para o desenvolvimento de 
autonomia pessoal e social; promover o acesso à rede de quali�cação e requali�cação pro�ssional 
com vistas à inclusão produtiva.

Em Joinville, o Serviço é ofertado na Casa Abrigo Viva Rosa, visando acolher, provisoriamente, 
mulheres que estejam em situação de risco de morte ou ameaças, acompanhadas ou não de seus 
�lhos menores de idade, em função de violência doméstica e familiar que tenha causado alguma 
lesão, sofrimento ou dano moral.
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Tabela 4.16 - Serviço de Acolhimento para Mulheres em Situação de Violência Doméstica e Familiar.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.

Na tabela a seguir, apresenta-se o número de indivíduos acolhidos pelo Serviço de Acolhimento 
para Mulheres em Situação de Violência Doméstica e Familiar.

Tabela 4.17 - Serviço de Acolhimento para Mulheres em Situação de Violência Doméstica e Familiar.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.

2.2.6 OFERTAS PRIVADAS NA PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE ALTA COMPLEXIDADE DE 
ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL

Serviço de Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes em Unidade Casa Lar: a oferta 
consiste em acolhimento provisório e excepcional para crianças e adolescentes de ambos os sexos, 
inclusive crianças e adolescentes com de�ciência, sob medida de proteção (Art. 98 do Estatuto da 
Criança e do Adolescente) e em situação de risco pessoal e social, cujas famílias ou responsáveis 
encontrem-se temporariamente impossibilitados de cumprir sua função de cuidado e proteção.
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Tabela 4.18 - Serviço de Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes em Unidade Casa Lar.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.

Serviço de Acolhimento Institucional para Adultos e Famílias: acolhimento provisório com 
estrutura para acolher com privacidade pessoas do mesmo sexo ou grupo familiar. É previsto para 
pessoas em situação de rua e desabrigo por abandono, migração e ausência de residência ou 
pessoas em trânsito e sem condições de autossustento.

Tabela 4.19 - Serviço de Acolhimento Institucional para Adultos e Famílias.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.
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Serviço de Acolhimento Institucional para Jovens e Adultos com De�ciência em Residência 
Inclusiva: acolhimento destinado a jovens e adultos com de�ciência, cujos vínculos familiares 
estejam rompidos ou fragilizados. É previsto para jovens e adultos com de�ciência que não 
dispõem de condições de autossustentabilidade, de retaguarda familiar temporária ou 
permanente ou que estejam em processo de desligamento de instituições de longa permanência.

Tabela 4.20 - Serviço de Acolhimento Institucional para Jovens e Adultos com De�ciência em Residência Inclusiva.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.

Serviço de Acolhimento Institucional para Idosos: acolhimento para idosos com 60 anos ou mais, 
de ambos os sexos, independentes e/ou com diversos graus de dependência. A natureza do 
acolhimento deverá ser provisória e, excepcionalmente, de longa permanência quando esgotadas 
todas as possibilidades de autossustento e convívio com os familiares. É previsto para idosos que 
não dispõem de condições para permanecer com a família, com vivência de situações de violência 
e negligência, em situação de rua e de abandono, com vínculos familiares fragilizados ou 
rompidos.

Tabela 4.21 - Serviço de Acolhimento Institucional para Idosos.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.
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2.3 CADASTRO ÚNICO - BENEFÍCIOS E PROGRAMAS

O Cadastro Único para Programas Sociais identi�ca e caracteriza as famílias de baixa renda 
residentes em todo território nacional. Ele permite que o governo conheça melhor a realidade 
dessa população ao registrar informações como endereço, características do domicílio, quem faz 
parte da família, identi�cação de cada pessoa, escolaridade, situação de trabalho e renda, 
de�ciência, entre outras.

É o principal instrumento do Estado brasileiro para a seleção e a inclusão de famílias de baixa 
renda em programas federais, sendo usado para a concessão dos benefícios do Programa Bolsa 
Família, da Tarifa Social de Energia Elétrica, do Auxílio Gás, do Programa Minha Casa Minha Vida, 
entre outros. Além disso, também serve como critério para a seleção de bene�ciários de 
programas oferecidos pelos governos estaduais e municipais.

O Cadastro Único proporciona uma visão abrangente da parcela mais vulnerável da população 
brasileira, permitindo que os governos em todos os níveis saibam quem são essas famílias, onde 
vivem, suas condições de vida e suas necessidades. Essa base de dados facilita o desenvolvimento 
de novos programas sociais, a organização da oferta de programas e serviços para essas famílias e 
a seleção de bene�ciários de maneira e�ciente e segura.

Podem se inscrever no Cadastro Único:
a) Famílias que possuem renda mensal per capita de até meio salário-mínimo;
b) Responsável Familiar a partir de 16 anos;
c) Família ou pessoa em situação de rua;
d) Família que não possua um responsável familiar, mas que tenha um representante legal 
documentado, que possa responder as informações.

A seguir, dados do Cadastro Único em Joinville, referentes ao mês de dezembro de 2024.

Tabela 4.22 - Dados do Cadastro Único em Joinville
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.
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2.3.1 PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA - PBF

O Programa Bolsa Família é um programa social do Governo Federal, instituído pela Lei nº 14.601, 
de 19 de junho de 2023. O critério para seleção do Programa é que a família esteja inscrita no 
Cadastro Único e possua renda per capita de até R$ 218. A seleção é realizada pelo Governo 
Federal.
 
São objetivos do Programa Bolsa Família:
I)  Combater a fome, por meio da transferência direta de renda às famílias bene�ciárias;
II)  Contribuir para a interrupção do ciclo de reprodução da pobreza entre as gerações; e
III)  Promover o desenvolvimento e a proteção social das famílias, especialmente das crianças, dos 
adolescentes e dos jovens em situação de pobreza.
 
Na tabela a seguir, seguem dados relativos ao PBF, constantes na base de dados em dezembro de 
2024. 

Tabela 4.23 - Dados relativos ao Programa Bolsa Família.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.

2.3.2 BENEFÍCIO DE PRESTAÇÃO CONTINUADA - BPC

O Benefício de Prestação Continuada - BPC é um benefício de renda no valor de um salário-mínimo 
para pessoas com de�ciência de qualquer idade ou para idosos com idade de 65 anos ou mais que 
apresentam impedimentos de longo prazo, de natureza física, mental, intelectual ou sensorial e 
que, por isso, apresentam di�culdades para a participação e interação plena na sociedade. Para a 
concessão deste benefício, é exigido que a renda familiar mensal seja de até ¼ de salário-mínimo 
por pessoa (Lei nº 8.742, de 7 de dezembro de 1993 - “§ 11-A. O regulamento de que trata o § 11 
deste artigo poderá ampliar o limite de renda mensal familiar per capita previsto no § 3º deste 
artigo para até ½ (meio) salário-mínimo, observado o disposto no art. 20-B desta Lei.”).

Seguem subscritos os números de bene�ciários de BPC constantes na plataforma do Ministério do 
Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome, na base de dados relativa ao 
município de Joinville, no mês de dezembro de 2024.

Tabela 4.24 - Número de bene�ciários de Prestação Continuada.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.
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2.4 BENEFÍCIOS EVENTUAIS E SOCIOASSISTENCIAIS

2.4.1 BENEFÍCIOS EVENTUAIS

Os benefícios eventuais na Política de Assistência Social são ofertas temporárias para prevenir e 
enfrentar situações provisórias de vulnerabilidade decorrentes ou agravadas por nascimentos, 
mortes, vulnerabilidades temporárias e/ou calamidades.

Concedidos em forma de pecúnia, bens ou serviços, os benefícios eventuais buscam garantir as 
seguranças sociais de acolhida, convívio e sobrevivência aos indivíduos e às famílias com 
impossibilidade temporária de arcar, por conta própria, com o enfrentamento de situações de 
vulnerabilidade decorrentes ou agravadas por contingências que causam danos, perdas e riscos, 
desprotegendo e fragilizando a manutenção e o convívio entre as pessoas, conforme Lei Orgânica 
da Assistência Social nº 12.435/2011.

A concessão dos benefícios eventuais é realizada exclusivamente pelo pro�ssional de nível superior 
que compõe a equipe de referência dos equipamentos públicos que, preferencialmente, oferecem 
os serviços socioassistenciais da Secretaria de Assistência Social, quais sejam: Centro de Referência 
de Assistência Social (CRAS), Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS), 
Centros de Referência Especializados para População em Situação de Rua (Centro POP), Serviço de 
Acolhimento Institucional para Mulheres Vítimas de Violência (Casa Abrigo Viva Rosa) e o Serviço 
de Acolhimento em Família Acolhedora.

Os critérios para requisição dos benefícios eventuais dizem respeito às famílias residentes, 
domiciliadas ou em situação de rua no município de Joinville, e cujos membros tenham renda per 
capita mensal igual ou inferior a 1/2 (meio) salário-mínimo vigente no país, considerados para 
esse cálculo todos os membros da família. No entanto, os pro�ssionais que compõem a equipe 
técnica de nível superior, por meio de parecer técnico, têm autonomia para análise e avaliação da 
concessão de benefício para as famílias que apresentarem vulnerabilidades para além deste 
critério de renda.

Em Joinville, a Lei nº 9.454/2023 regulamenta e dispõe sobre os seguintes benefícios eventuais:
I. Auxílio-alimentação
II. Auxílio-desacolhimento
III. Auxílio-documento
IV. Auxílio-funeral
V. Auxílio-moradia
VI. Auxílio-natalidade
VII. Auxílio-transporte
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De 2022 a 2024, foram concedidas as seguintes quantidades de benefícios eventuais:

Tabela 4.25 - Benefícios Eventuais em Joinville.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.

2.4.2 BENEFÍCIOS SOCIOASSISTENCIAIS

O município de Joinville oferta alguns benefícios socioassistenciais para garantia de acesso a 
políticas públicas e serviços. Dentre eles, estão o Auxílio-transporte Municipal, na modalidade 
contínuo, que é oferecido exclusivamente pelo pro�ssional de nível superior que compõe a equipe 
de referência dos equipamentos públicos que oferecem os serviços socioassistenciais da Secretaria 
de Assistência Social, para acesso e frequência da população aos serviços da rede socioassistencial 
pública, conforme atendimento e parecer técnico realizado.

O Auxílio-transporte Municipal, assim como o Auxílio-transporte Intermunicipal e/ou 
Interestadual, também são oferecidos pelos Conselhos Tutelares, e sua concessão é motivada pelos 
encaminhamentos realizados nos atendimentos destes serviços.

De 2022 a 2024, foram concedidas as seguintes quantidades de benefícios socioassistenciais:

Tabela 4.26 - Benefícios Socioassistenciais.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.
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2.5 SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL - SAN

O município de Joinville possui adesão ao Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
(SISAN) desde 2016, com as instâncias do SISAN ativas (Conselho Municipal de Segurança 
Alimentar e Nutricional e a Câmara Intersetorial de Segurança Alimentar e Nutricional), realização 
das Conferências Municipais e elaboração dos Planos Municipais relacionados à Segurança 
Alimentar e Nutricional (o II Plano de Segurança Alimentar e Nutricional possui vigência de 2022 a 
2025), segundo legislação vigente (Lei Nacional n° 11.346 de 15 de setembro de 2006 e Lei 
Municipal n° 7.306 de 24 de outubro de 2012).

Com relação aos Equipamentos Públicos de Segurança Alimentar e Nutricional, Joinville conta com 
dois Restaurantes Populares e um Banco de Alimentos.

Os Restaurantes Populares oferecem segurança alimentar e nutricional por meio da produção e 
oferta de refeições prontas, nutricionalmente adequadas e com preços acessíveis, servidas em 
local apropriado, de forma a garantir dignidade ao ato de se alimentar. As refeições são produzidas 
com base nas diretrizes preconizadas pelo Guia Alimentar para a População Brasileira, buscando 
contribuir para melhoria nas condições de saúde e qualidade de vida da população e garantir o 
Direito Humano à Alimentação Adequada. Em Joinville, os Restaurantes Populares são 
operacionalizados por meio de Contrato de Gestão com o Instituto Amor Incondicional.

Segue, abaixo, dados referentes aos Restaurantes Populares:

Tabela 4.27 - Dados referente aos restaurantes populares.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.
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Com relação ao Banco de Alimentos, este Equipamento Público de Segurança Alimentar tem o 
objetivo de combater a insegurança alimentar e nutricional e reduzir as perdas e desperdícios de 
alimentos por meio da logística de arrecadação e doação de gêneros alimentícios, 
majoritariamente oriundos de perdas e desperdícios da cadeia de abastecimento, e da realização 
de ações de segurança alimentar e nutricional. O Banco de Alimentos de Joinville é 
operacionalizado pelo Sesc Mesa Brasil em colaboração com a Prefeitura de Joinville e iniciou suas 
atividades no dia 23 de outubro de 2024. Dessa data até o dia 31 de dezembro de 2024, distribuiu 
101.799 kg de alimentos oriundos de 50 diferentes doadores, os quais foram distribuídos para 50 
diferentes instituições de Joinville.

Ainda com relação às ações da área de Segurança Alimentar e Nutricional da Secretaria de 
Assistência Social com o apoio da Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Inovação, Joinville 
operacionalizou, no ano de 2024, o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), na modalidade 
compra com doação simultânea, com recursos vindos do Governo Federal, por meio do Governo do 
Estado de Santa Catarina. Este programa tem o intuito de promover o acesso à alimentação e 
incentivar a agricultura familiar. Para isso, comprou alimentos de agricultores familiares da região 
e os entregou gratuitamente a diversas pessoas em situação de vulnerabilidade social e 
insegurança alimentar por meio de unidades recebedoras, como CRAS, CREAS, Restaurantes 
Populares e Entidades da Assistência Social inscritas no Conselho Municipal de Assistência Social  
(CMAS).

Tabela 4.28 - Programa de aquisição de alimentos.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.
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2.6 POLÍTICA PARA MULHERES E DIREITOS HUMANOS

A área de Política para Mulheres e Direitos Humanos é responsável por articular iniciativas e apoiar 
ações voltadas para a promoção e defesa dos direitos humanos, como também, fomentar ações de 
fortalecimento de políticas públicas para mulheres, migrantes e demais direitos especí�cos, além 
de articulação interinstitucional com os demais sistemas de defesa de direitos humanos.

Seguem informações relativas a ações desenvolvidas em 2024.

Tabela 4.29 - Política para mulheres e direitos humanos.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.

2.7 ASSESSORIA À ACESSIBILIDADE DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA

A Área de Assessoria à Acessibilidade da Pessoa com De�ciência objetiva incluir a pessoa com 
de�ciência nas mais variadas áreas da sociedade, contribuindo para que as políticas públicas 
sejam pensadas de forma inclusiva e com acessibilidade.

Seguem dados de 2024, referentes à área de Assessoria à Acessibilidade da Pessoa com 
De�ciência.

Tabela 4.30 - Assessoria à Acessibilidade da Pessoa com De�ciência.
Fonte: Secretaria de Assistência Social - SAS, 2024.
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2.8 UNIDADE DE APOIO AOS CONSELHOS

A Unidade de Apoio aos Conselhos (UAC) abriga os Conselhos Municipais de Direitos e de Políticas 
Públicas ligados à Assistência Social. É um importante espaço físico onde cada um dos Conselhos 
conta com uma secretaria-executiva, formada por pro�ssionais de ensino superior e médio, os 
quais atuam dando suporte técnico e administrativo para o bom andamento dos trabalhos. Na 
UAC ocorrem também as reuniões plenárias com a participação de representantes da sociedade 
civil e do governo.

A Unidade de Apoio aos Conselhos (UAC) situa-se à Rua Brigada Lopes, 153, no bairro Glória. Neste 
endereço, encontram-se os seguintes Conselhos:
- Conselho Municipal de Assistência Social - CMAS
- Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - CMDCA
- Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com De�ciência - COMDE
- Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional - COMSEAN
- Conselho Municipal dos Direitos do Idoso - COMDI
- Conselho Municipal dos Direitos da Mulher - CMDM
- Conselho Municipal de Igualdade Racial - COMPIR
- Conselho do Trabalho, Emprego e Renda de Joinville - CTER.
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3 CULTURA E TURISMO

A Secretaria de Cultura e Turismo (Secult) é responsável por promover a prática da atividade 
cultural, artística e turística em Joinville, bem como conservar, administrar e zelar pelo patrimônio 
cultural e artístico da cidade. 

Tabela 4.31 - Museus e Espaços de Memória em Joinville.
Fonte: Secretaria de Cultura e Turismo - SECULT, 2025.

A tabela a seguir apresenta informações de contato dos museus e espaços de memória de Joinville.
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Tabela 4.32 - Museus e Espaços de Memória em Joinville.
Fonte: Secretaria de Cultura e Turismo - SECULT, 2025.

A tabela 4.33, a seguir, apresenta os principais eventos culturais, esportivos e gastronômicos de 
Joinville ocorridos em 2024.
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Tabela 4.33 - Principais Eventos Culturais de Joinville ocorridos em 2024.
Fonte: Secretaria de Cultura e Turismo - SECULT, 2025.

A tabela 4.34, a seguir, apresenta os principais eventos culturais, esportivos e gastronômicos de 
Joinville previstos para 2025.
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Tabela 4.34 - Principais Eventos Culturais de Joinville previstos para 2025.
Fonte: Secretaria de Cultura e Turismo - SECULT, 2025.

A SECULT divulga a seguir os dados gerais sobre os eventos apoiados pela Secretaria 
(especi�camente os publicados na "Agenda Cultural" em 2024: número de promotores, eventos 
por mês, eventos por semestre, eventos por dia da semana e tabela de preço dos eventos).
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Tabela 4.35 - Dados gerais sobre os eventos divulgados na "Agenda Cultural" em 2024.
Fonte: Secretaria de Cultura e Turismo - SECULT, 2025.
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A tabela 4.36, a seguir, apresenta os principais eventos técnicos de Joinville previstos para 2025.

Tabela 4.36 - Principais Eventos Técnicos de Joinville previstos para 2025.
Fonte: Secretaria de Cultura e Turismo - SECULT, 2025.

Joinville é destino de turismo de eventos. A tabela 4.37, a seguir, apresenta locais para eventos na 
cidade.
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Tabela 4.37 - Espaços de Eventos em Joinville.
Fonte: Secretaria de Cultura e Turismo - SECULT, 2025.

O turismo ecorrural de Joinville contempla as regiões do Piraí, Quiriri, Estrada da Ilha, Estrada 
Bonita e Estrada Dona Francisca. Nessas áreas, estão concentradas propriedades produtivas 
comprometidas com a gestão ambiental e que oferecem também opções de lazer, hospedagem, 
ecoturismo e turismo de aventura. 

Além de rios, cachoeiras, trilhas, recantos, parques aquáticos e pesque-pagues, também entretêm 
turistas de todos os estilos e idades a gastronomia típica e a fabricação e venda de produtos 
coloniais, como melado, farinha de mandioca, cachaça, pães, cucas e bolachas. 

A tabela 4.38 a seguir, elenca as atrações turísticas na área rural de Joinville.
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Tabela 4.38 - Produtores Rurais Comprometidos com o Turismo Rural de Joinville.
Fonte: Secretaria de Cultura e Turismo - SECULT, 2025.
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A tabela 4.39, a seguir, elenca as atrações turísticas na área ecorrural de Joinville.

Tabela 4.39 - Atrações do Turismo Ecorrural de Joinville.
Fonte: Secretaria de Cultura e Turismo - SECULT, 2025.

Joinville conta com uma rede de parques que além de ser opção recreativa e de lazer para a 
população, tem “função ecológica e paisagística, propiciando a melhoria da qualidade estética, 
funcional e ambiental da cidade, sendo dotada de vegetação e espaços livres de 
impermeabilização” atendendo a Resolução CONAMA nº 369/2006. 

A seguir listamos na tabela 4.40 os parques disponíveis.
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Tabela 4.40 - Parques Disponíveis da Cidade de Joinville.
Fonte: Secretaria de Cultura e Turismo - SECULT, 2023.

Na tabela 4.41, a seguir, demonstramos as atrações aquáticas presentes em  Joinville em 2024.
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Tabela 4.41 -Atrações Aquáticas de Joinville.
Fonte: Secretaria de Cultura e Turismo - SECULT, 2025.

Na tabela 4.42 a seguir demonstramos os números da rede hoteleira de Joinville em 2024.

Tabela 4.42 - Números da Rede Hoteleira de Joinville em 2024.
Fonte: Secretaria de Cultura e Turismo - SECULT, 2025.

Na tabela 4.43 a seguir demonstramos os números relativos à hospedagem fornecidos 
exclusivamente por aplicativos de reservas de Joinville em 2024. Contamos nesse número, 
exclusivamente, habitações privadas não contidas na rede hoteleira anteriormente informada, 
disponíveis em sites de reserva de aluguéis e hospedagens como AirBnb e outros.

Tabela 4.43 - Números da Rede de Hospedagens por Aplicativos de Joinville em 2024.
Fonte: airdna.co em 14 de fevereiro de 2025.

Joinville conta com várias instituições de ensino de arte. Cada unidade é um recurso importante 
para a inserção das crianças na sociedade. Para especialistas da área, trata-se de uma disciplina 
que aprimora os relacionamentos e permite aos alunos transgredir barreiras dentro dos limites do 
imaginário. A arte é uma forma de o ser humano expressar suas emoções, sua história e sua 
cultura através de alguns valores estéticos, como beleza, harmonia, equilíbrio. A arte pode ser 
representada através de várias formas, em especial na música, na escultura, na pintura, no 
cinema, na dança, entre outras. A seguir listamos na tabela 4.44, as unidades de ensino de arte 
disponíveis.
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Tabela 4.44 - Lista das Instituições de Ensino de Arte em Joinville em 2024.
Fonte: Secretaria de Cultura e Turismo - SECULT, 2025.

4.1 - Grá�co das Instituições de Ensino de Arte em Joinville em 2024 por áreas de atuação.
Fonte: Secretaria de Cultura e Turismo - SECULT, 2025.

4.2 - Grá�co das Instituições de Ensino de Arte em Joinville em 2024 por região.
Fonte: Secretaria de Cultura e Turismo - SECULT, 2025.
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4 EDUCAÇÃO

Neste capítulo são abordados os temas relativos à educação em Joinville: escolaridade da 
população, desempenho escolar, oferta de ensino e infraestrutura e serviços oferecidos.

A Secretaria de Educação (SED) é um órgão da Administração Direta do Município de Joinville, 
responsável por garantir o acesso, a permanência e o sucesso escolar do aluno, mediante ensino-
educação realizado com competência pro�ssional, e comprometimento, construindo a formação 
global do aluno, constituída de conhecimentos, valores comportamentais, e entendimento do 
mundo do trabalho, além de promover a formação pro�ssional de jovens e adultos.

4.1 ESCOLARIDADE

A tabela 4.45 apresenta a variação da taxa média de analfabetismo da população e a variação das 
taxas de analfabetismo desagregadas por cor da pele/raça, sexo, território e faixa etária.

Tabela 4.45 - Taxa de Analfabetismo Média e com Desagregações (%).
Fonte: CENSO Instituto Brasileiro de Geogra�a e Estatística (IBGE) 2022 (os dados por território de 2022 ainda não estão 
disponíveis) - Secretaria da Educação de Joinville - SED, 2025.
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Os grá�cos 4.3, bem como a tabela 4.46 e �gura 4.4 a seguir, mostram de diferentes aspectos a 
evolução da escolaridade da população em Joinville.

Grá�co 4.3 - Escolaridade da População de 25 Anos ou Mais em Joinville.
 Fonte: Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD, 2020.
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Tabela 4.46 - Números Panorama de Joinville - Educação IBGE.
Fonte: Instituto Brasileiro de Geogra�a e Estatística - IBGE, 2024.

Figura 4.4 - Números Panorama de Joinville - Educação - Comparativo entre Municípios.
Fonte: Instituto Brasileiro de Geogra�a e Estatística - IBGE, 2024.
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4.2 DESEMPENHO ESCOLAR

O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) é o principal indicador de qualidade da 
educação no Brasil. Gerido pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP), órgão vinculado ao Ministério da Educação (MEC), o índice é calculado a cada dois 
anos a partir de duas variáveis fundamentais: o �uxo escolar (taxas de aprovação obtidas no Censo 
Escolar) e as médias de desempenho nas avaliações do Sistema de Avaliação da Educação Básica 
(Saeb/Prova Brasil).

Em Joinville, a evolução desses indicadores re�ete o compromisso contínuo com a aprendizagem e 
a e�cácia das políticas pedagógicas adotadas pela Rede Municipal de Ensino. Historicamente, o 
município tem se destacado por apresentar índices superiores às médias estadual e nacional, 
frequentemente �gurando entre as melhores pontuações do país para cidades de grande porte.

Abaixo, seguem os indicadores detalhados do IDEB, permitindo a análise comparativa entre 
Joinville, o contexto estadual e a média nacional. A tabela destaca as notas médias em 
Matemática e Português, o índice de aprovação e a pontuação �nal alcançada pelo município.

Tabela 4.47 - Variação do IDEB em Joinville.
Fonte: Secretaria da Educação de Joinville - SED, 2025. 

Os grá�cos abaixo apresentam a evolução das notas do IDEB de Joinville em comparação com 
Santa Catarina e o Brasil ao longo dos anos. Para uma análise detalhada, os dados estão 
segmentados entre anos inicias (1° ao 5° ano) e anos �nais (6° ao 9° ano).
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Grá�co 4.4 - Comparativo de evolução do Ideb nos anos iniciais.
Fonte: https://qedu.org.br/municipio/4209102-joinville/ideb

Grá�co 4.5 - Comparativo de evolução do Ideb nos anos �nais.
Fonte: https://qedu.org.br/municipio/4209102-joinville/ideb
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Os grá�cos a seguir detalham a trajetória de crescimento, segmentada entre os anos iniciais (1º ao 
5º ano) e anos �nais (6º ao 9º ano). A análise desses dados permite observar a superação 
constante das metas estabelecidas e a consolidação de Joinville como um polo de excelência e 
inovação na educação básica.

Grá�co 4.6 - Evolução do IDEB no município de Joinville nos anos iniciais.
Fonte: https://qedu.org.br/municipio/4209102-joinville/ideb

Grá�co 4.7 - Evolução do IDEB no município de Joinville nos anos �nais.
Fonte: https://qedu.org.br/municipio/4209102-joinville/ideb

Na sequência, apresentamos outros indicadores de nosso município no que diz respeito à 
Educação, que corroboram a qualidade de ensino oferecida, avaliada e reconhecida 
nacionalmente.
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Figura 4.5 - Composição IDEB - Rede Municipal de Ensino de Joinville.
Fonte: Saeb/Ideb, INEP - 2023.    https://qedu.org.br/municipio/4209102-joinville

Figura 4.6 - Aprendizado Adequado - Rede Municipal de Ensino de Joinville até o 5º ano.
Fonte: Saeb/Ideb, INEP - 2023.   https://qedu.org.br/municipio/4209102-joinville
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Figura 4.7 - Aprendizado Adequado - Rede Municipal de Ensino de Joinville - 6º ao 9º ano.
Fonte: Saeb/Ideb, INEP - 2023.   https://qedu.org.br/municipio/4209102-joinville

Figura 4.8 - Equidade no Ensino - Rede Municipal de Ensino de Joinville - até o 5º ano. 
Fonte: Saeb/Ideb, INEP - 2019.   https://qedu.org.br/municipio/4209102-joinville
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Figura 4.9 - Equidade no Ensino - Rede Municipal de Ensino de Joinville - 6º ao 9º ano.
Fonte: Saeb/Ideb, INEP - 2019.     https://qedu.org.br/municipio/4209102-joinville

Figura 4.10 - Permanência de crianças na escola em Joinville.
Fonte: https://qedu.org.br/municipio/4209102-joinville



61

Grá�co 4.8 - Não aprovação escolar - Rede Municipal de Ensino de Joinville - até 5º ano.
Fonte: INEP - 2024.   https://qedu.org.br/municipio/4209102-joinville

Grá�co 4.9 - Não aprovação escolar - Rede Municipal de Ensino de Joinville - 6º ao 9º ano.
Fonte: Inep, 2024.   https://qedu.org.br/municipio/4209102-joinville
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Grá�co 4.10  - Distorção Idade-Série - Rede Pública de Ensino de Joinville.
Fonte: Inep, 2024. https://qedu.org.br/municipio/4209102-joinville

A tabela 4.48, a seguir, mostra a variação do IDEB em Santa Catarina.

Tabela 4.48 - Variação do IDEB em Santa Catarina.
Fonte: Saeb/Ideb, Inep - 2023 Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP, 2023.
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A tabela 4.49, a seguir, mostra a variação do IDEB no Brasil.

Tabela 4.49 - Variação do IDEB no Brasil.
Fonte: Ideb 2023, INEP. **Resultado do IDEB de 2024 ainda não está disponível. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira - INEP, 2020.
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4.3 OFERTA DE ENSINO

O grá�co 4.11 apresenta o número total de matrículas na rede municipal da sua cidade e o total de 
escolas no munícipio, indicadas por despesa administrativa.

Grá�co 4.11 - Número de matrículas e Escolas em Joinville em 2024.
Fonte: https://qedu.org.br/municipio/4209102-joinville

4.4 ACESSO À INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS DE ENSINO

A seguir, informamos alguns dados relativos à infraestrutura ligada à rede de ensino municipal de 
Joinville. 

Figura 4.11 - Infraestrutura - Rede de Ensino de Joinville.
Fonte: https://qedu.org.br/municipio/4209102-joinville
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A tabela 4.50, a seguir, mostra o número de alunos matriculados no ensino básico em Joinville.

Tabela 4.50 - Alunos Matriculados no Ensino Básico em Joinville.
Fonte: Censo Escolar 2024 Secretaria de Educação - SED, 2024.

A tabela 4.51, a seguir, mostra o número de unidades escolares e de matrículas por nível 
educacional em Joinville.
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Tabela 4.51 - Nº Unidades Escolares e Matrículas por Nível Educacional em Joinville.
Fonte: Censo Escolar 2024 Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP - Secretaria da 
Educação - SED, 2024.
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Como oferta na rede de ensino municipal, há 104 unidades de ensino que possuem educação 
infantil com 1.549 turmas, sendo elas:



68

.



69

.
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Tabela 4.52 - Escolas de Educação Infantil em Joinville em 2024.
Fonte: Censo Escolar 2024
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Também como oferta na rede de ensino municipal, existem 86 escolas de ensino fundamental com 
1.881 turmas, sendo elas:
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Tabela 4.53 - Escolas do Ensino Fundamental em Joinville em 2023.
Fonte: Censo Escolar 2024

O Atendimento Escolar Especializado (AEE) é um conjunto de atividades e recursos que atendem 
alunos com alguma necessidade especial, desde limitações para o aprendizado até superdotação.



76

A Tabela 4.54, a seguir, lista as 158 unidades de ensino da rede municipal com oferta do AEE.
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Tabela 4.54 - Unidades de Ensino da Rede Municipal com Oferta do Atendimento Escolar Especializado (AEE) em 
Joinville
Fonte: Censo Escolar 2024.

A tabela 4.55 mostra a lista de unidades escolares de período integral, com nome, condição rural/ 
urbana, nível de ensino e horário do atendimento oferecido em Joinville no ano de 2024.
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Tabela 4.55 - Lista de Unidades Escolares de Período Integral em Joinville, com nome, condição rural/ urbana, 
nível de ensino e horário do atendimento - 2024.
Fonte: Censo Escolar 2024.

A tabela 4.56 mostra o número de atendimentos por ano nos centros municipais de educação 
pro�ssional em Joinville.

Tabela 4.56 - Número de atendimentos nos centros municipais de educação.
Fonte: Secretaria de Educação - SED, 2024.
*A unidade estava fechada para melhorias até o momento do início da pandemia. 
**O desempenho no ano de 2020 foi prejudicado por conta da Pandemia e das normas que suprimiram a educação presencial. 

O Grá�co 4.12 mostra a evolução do total de atendimentos nos centros municipais de educação 
pro�ssional em Joinville.
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Grá�co 4.12 - Evolução do Total de Atendimentos nos Centros Municipais de Educação Pro�ssional em Joinville.
Fonte: Secretaria de Educação - SED, 2024.
**O desempenho no ano de 2020 foi prejudicado por conta da Pandemia e das normas que suprimiram a educação presencial.

Em Joinville, há 10 unidades de ensino que oferecem a EJA (Educação de Jovens e adultos) com 50 
turmas no total, sendo elas:

Tabela 4.57 - Oferta do Ensino EJA em Joinville.
Fonte: Censo Escolar 2024.
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A tabela 4.58 demonstra as instituições de Ensino Superior (Públicas e Privadas) em 2024 em 
Joinville.

Tabela 4.58 - Instituições de Ensino Superior de Joinville (Públicas e Privadas) em 2024 em Joinville.
Fonte: Cadastro Nacional de Cursos e Instituições de Educação Superior Cadastro e-MEC.

A tabela 4.59, a seguir, elenca as parcerias e programas com outras entidades oferecidos em 
Joinville no ano de 2023.



92

Tabela 4.59 - Parcerias e Programas com outras Entidades - 2024.
Fonte: Secretaria de Educação - SED, 2025.

A tabela 4.60, a seguir, traz as instituições privadas credenciadas na educação infantil, oferecidas 
em Joinville no ano de 2023.
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Tabela 4.60 - Parcerias e Programas com outras Entidades - 2023.
Fonte: EVN - Secretaria de Educação - SED, 2025.

A tabela 4.61, a seguir, lista as bibliotecas sediadas em Joinville no ano de 2023.

Tabela 4.61 - Bibliotecas sediadas em Joinville - 2024.
Fonte: Secretaria de Educação - SED, 2025.

A tabela 4.62, a seguir, lista os centros de educação pro�ssional da Secretaria Municipal de 
Educação sediados em Joinville no ano de 2023.



94

Tabela 4.62 - Centros de Educação Pro�ssional da Secretaria Municipal de Educação em Joinville - 2024.
Fonte: Secretaria de Educação - SED, 2025.

A Tabela 4.63, a seguir, lista os centros de educação pro�ssional privados sediadas em Joinville no 
ano de 2024.

Tabela 4.63 - Centros de Educação Pro�ssional Privados em Joinville - 2024.
Fonte: Secretaria de Educação - SED, 2025.

A tabela 4.64, a seguir, lista os cursos e o�cinas oferecidos pela Secretaria Municipal de Educação 
nos centros pro�ssionais de educação em Joinville no ano de 2024.
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Tabela 4.64 - Cursos e o�cinas oferecidos pela Secretaria Municipal de Educação nos centros pro�ssionais de 
educação em Joinville - 2024.
Fonte: Secretaria de Educação - SED, 2025.
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A tabela 4.65, a seguir, lista as instituições, os cursos técnicos e a quantidade de cursos oferecidos 
em Joinville no ano de 2024.

Tabela 4.65 - Lista das instituições, dos cursos técnicos e quantidade de cursos oferecidos em Joinville - 2024.
Fonte: Secretaria de Educação - SED, 2025.
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A tabela 4.66, a seguir, lista os cursos e número de vagas ofertadas na modalidade Universidade 
Aberta do Brasil (UAB), por instituição, em Joinville no ano de 2024.

Tabela 4.66 - Cursos ofertados e nº de vagas na modalidade Universidade Aberta do Brasil (UAB), por instituição, 
em Joinville - 2024.
Fonte: UAB UFSC / Coordenadoria de Vestibulares e Concursos - UDESC.
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5 ESPORTE 

A tabela 4.67, a seguir, mostra as ações da Secretaria de Esportes (SESPORTE), voltadas ao lazer e 
ao esporte amador em Joinville.

Tabela 4.67 - Ações de Lazer e Esporte Amador de Iniciativa da SESPORTE em Joinville.
Fonte: Secretaria de Esportes - SESPORTE, 2025.



99

A tabela 4.68, a seguir, mostra as ações da SESPORTE voltadas ao esporte de rendimento em 
Joinville.

Tabela 4.68 - Iniciativas da SESPORTE Voltadas ao Esporte de Rendimento em Joinville.
Fonte: Secretaria de Esportes - SESPORTE, 2025.

A Tabela 4.69, a seguir, lista as ações da área de Esporte Educacional e de Participação, com nome, 
descrição, programação e número de participantes.
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Tabela 4.69 - Ações da área de Esporte Educacional e de Participação em Joinville em 2024.
Fonte: Secretaria de Esportes - SESPORTE, 2025.

A tabela 4.70, a seguir, mostra as pistas de atletismo em Joinville.

Tabela 4.70 - Pistas de Atletismo em Joinville.
Fonte: Secretaria de Esportes - SESPORTE, 2025.
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A tabela 4.71, a seguir, mostra os principais espaços físicos esportivos de entidades esportivas 
(privadas) em Joinville.
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.
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Tabela 4.71 - Principais Espaços  físicos esportivos de entidades esportivas (privadas) em Joinville.
Fonte: Secretaria de Esportes - SESPORTE, 2025.

A Tabela 4.72, a seguir, mostra os principais espaços físicos esportivos de entidades esportivas 
(públicas) em Joinville.
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Tabela 4.72 - Principais espaços físicos esportivos públicos em Joinville.
Fonte: Secretaria de Esportes - SESPORTE, 2025.

Na próxima tabela 4.73, trazemos a descrição das ações que competem aos departamentos PID 
(Programa de Iniciação Esportiva) e Paradesportivo de 2025.
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Tabela 4.73 - Ações que competem aos departamentos PID (Programa de Iniciação Esportiva) e Paradesportivo de 
2021- 2024 em Joinville.
Fonte: Secretaria de Esportes - SESPORTE, 2025.
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6 SAÚDE

No Brasil, a saúde é um direito de cidadania de todas as pessoas, contemplado pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). A gestão do SUS é solidária entre os três entes da Federação: a União, os estados e 
os municípios. O atendimento é integral, por isso engloba atenção básica, de média e alta 
complexidade, serviços de referência, ações e serviços das vigilâncias epidemiológica, sanitária e 
ambiental e assistência farmacêutica.

A mortalidade infantil é um indicador clássico do nível de saúde de uma população. A taxa de 
mortalidade infantil mostra quantas crianças não sobrevivem ao 1º ou ao 5º ano de vida a cada 
1.000 nascidos vivos. 

A tabela 4.74 e a �gura 4.12, a seguir, mostram as taxas de mortalidade infantil até o 1º ano e a 
fecundidade em Joinville e Santa Catarina em duas visões distintas.

Tabela 4.74 - Mortalidade Infantil em Joinville e Santa Catarina.
Fonte: Secretaria da Saúde - SES, 2025.
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Figura 4.12 - Números Panorama de Joinville - Saúde - Mortalidade Infantil - Comparativo Entre Municípios.
Fonte: Instituto Brasileiro de Geogra�a e Estatística - IBGE, 2024.

A Tabela 4.75 mostra a quantidade dos diversos pro�ssionais que atuam na área da saúde pública 
municipal em Joinville.

Tabela 4.75 - Pro�ssionais que Atuam na Área de Saúde Pública Municipal em Joinville.
Fonte: Secretaria de Saúde - SES. Instituto Brasileiro de Geogra�a e Estatística (IBGE) (população estimada), 2025.
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O grá�co 4.13 mostra a evolução do total de pro�ssionais que atuam na área de saúde pública 
municipal em Joinville por cem mil habitantes.

Grá�co 4.13 - Total de Pro�ssionais que Atuam na Área de Saúde Pública Municipal por 100 Mil Habitantes em 
Joinville.
Fonte: 2025 - Secretaria de Saúde - SES. Instituto Brasileiro de Geogra�a e Estatística (IBGE)

6.1 ATENÇÃO BÁSICA À SAÚDE

A atenção básica é o primeiro nível de atenção em saúde. Compreende um conjunto de ações de 
diagnóstico, tratamento, reabilitação, redução de danos e manutenção da saúde. Esse trabalho é 
realizado na Unidade Básica de Saúde (UBS) e na Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF).

A Unidade Básica de Saúde oferece especialidades médicas básicas na área de enfermagem, clínica 
geral, pediatria, ginecologia, psicologia, terapia ocupacional, odontologia e nutrição.

A Unidade Básica de Saúde da Família, além de oferecer os serviços da UBS, realiza trabalho da 
Estratégia de Saúde da Família (ESF), iniciativa do Ministério da Saúde que visa tratamento 
preventivo, diagnóstico, tratamento de agravos e promoção de saúde junto às famílias, através de 
equipes compostas por médico, enfermeiro, técnico de enfermagem e agente comunitário de 
saúde.

A Tabela 4.76 mostra as unidades de atenção básica à saúde em Joinville.
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Tabela 4.76 - Unidades de Atenção Básica à Saúde do SUS em Joinville.
Fonte: Secretaria de Saúde, 2025.

6.2 ATENÇÃO DE MÉDIA COMPLEXIDADE À SAÚDE

A atenção de média complexidade à saúde abrange ações e serviços que demandam pro�ssionais 
e estrutura não disponíveis nas unidades básicas de saúde. Compreende as unidades de pronto-
atendimento (UPA ou PA) e o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU). 

O atendimento nas unidades de pronto-atendimento ocorre 24 horas por dia e sete dias por 
semana. 

O SAMU é um serviço de atendimento de urgência e emergência pré-hospitalar, ou seja, que 
envolve risco de morte, que atende por meio do telefone 192 (ligação gratuita). O serviço faz uso 
de viaturas denominadas Unidade de Suporte Avançado - USA, que são utilizadas em casos mais 
graves e também são denominadas UTIs móveis. Existem também as viaturas denominadas 
Unidade de Suporte Básico - USB.

A Tabela 4.77 mostra as unidades de atenção de média complexidade à saúde em Joinville.

Tabela 4.77 - Unidades de Atenção de Média Complexidade à Saúde no SUS em Joinville.
Fonte: Secretaria de Saúde, 2025.

6.3 ATENÇÃO DE ALTA COMPLEXIDADE À SAÚDE 

A atenção à saúde de alta complexidade abrange um conjunto de procedimentos que, no contexto 
do SUS, envolve alta tecnologia e alto custo. A Tabela 4.78 indica as unidades de saúde de alta 
complexidade em Joinville que realizam atendimento pelo SUS.
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Tabela 4.78 - Unidades de Atenção à Saúde de Alta Complexidade no SUS em Joinville.
Fonte: Secretaria de Saúde, 2025.

6.4 SERVIÇOS DE REFERÊNCIA

Os serviços de referência abrangem as estruturas:

Tabela 4.79 - Abrangência das Estruturas dos Serviços de Referência em Joinville.
Fonte: Secretaria de Saúde, 2025.

A tabela 4.80, a seguir, mostra o endereço e o contato dos serviços de referência em Joinville.
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Tabela 4.80 - Serviços de Referência em Joinville.
Fonte: Secretaria de Saúde, 2025.

6.5 ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA E VIGILÂNCIA EM SAÚDE

A tabela 4.81 apresenta as unidades de assistência farmacêutica e de vigilância em Joinville.

Tabela 4.81 - Serviços de Assistência Farmacêutica e Vigilância em Saúde em Joinville.
Fonte: Secretaria de Saúde, 2025.



113

A tabela 4.82 apresenta o percentual de cobertura vacinal por tipo em Joinville.

Tabela 4.82 - Cobertura Vacinal em Joinville (%).
Fonte: Secretaria da Saúde - SES, 2025.

6.6 NÚMEROS RELATIVOS À PANDEMIA DA COVID-19

Devido ao coronavírus (Covid-19), no começo do ano de 2020 a sociedade sofreu mudanças em 
diversas áreas. O primeiro caso con�rmado no município foi diagnosticado em 13 de março em um 
paciente homem, de 57 anos, que foi mantido em isolamento domiciliar para tratamento da 
doença. O segundo caso foi con�rmado no dia 19 de março: uma idosa de 82 anos.

6.7 NÚMEROS RELATIVOS À DENGUE

Dengue é uma doença causada por vírus e transmitida, principalmente, pela picada de um 
mosquito da família Aedes, em especial o Aedes aegypti, o mesmo da febre amarela. As causas da 
dengue podem estar relacionadas à água parada, com desenvolvimento do mosquito, o que torna 
a enfermidade mais comum em regiões tropicais e subtropicais.

Os sintomas da dengue podem variar de pessoa para pessoa. Algumas podem não sentir nenhuma 
reação, enquanto outras apresentam quadros de médio à grave. Em geral, os sintomas 
apresentados são: fadiga; dor no corpo; febre; perda de apetite; dor de cabeça; náuseas e manchas 
avermelhadas.

Dengue não tem cura. É essencial buscar a ajuda de um pro�ssional de saúde, somente ele pode 
passar o Tratamento para seu tipo de Dengue. Em geral, o paciente precisa fazer repouso e 
consumir líquidos, como água e sucos naturais. 
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Segundo informações divulgadas pela Secretaria da Saúde de Joinville, na tabela a seguir são 
apresentados status da contaminação por dengue na cidade, bem como casos con�rmados, 
descartados e morte pela doença, entre 2020 e 2024.

Tabela 4.83 - Números relativos à Dengue no município de Joinville.
Fonte: Secretaria de Saúde - SES (Sistema SINAN - VE, 2025).
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7 SEGURANÇA 

O órgão da Administração Municipal responsável por gerir e executar políticas públicas de 
segurança e proteção civil é a Secretaria de Proteção Civil e Segurança Pública (SEPROT).

A Guarda Municipal é uma unidade da SEPROT responsável por proteger bens, serviços e 
instalações do Município, estabelecer integração com órgãos municipais de políticas sociais e com 
órgãos estaduais e federais, prestar apoio a agentes de �scalização municipais, prestar apoio à 
população em situações de desastres, contribuir com a segurança escolar, atuar como agente de 
trânsito e colaborar com campanhas de interesse público. A unidade possui ainda o CFTA, que é o 
Centro de Formação, Treinamento e Aperfeiçoamento da Guarda Municipal de Joinville, criado por 
lei para realizar formações e capacitações para os integrantes da Guarda. Ligue 153 para situações 
de urgência ou denúncias de ilícitos praticados nos equipamentos públicos que necessitem de 
pronto atendimento ou acompanhamento.

A Defesa Civil de Joinville está vinculada à SEPROT, através da Unidade de Proteção Civil e atua de 
forma contínua e permanente na gestão de riscos e desastres, demandando competências 
institucionais de todos os órgãos públicos e privados e com ampla participação da comunidade, 
sempre com ênfase na prevenção. Conforme o Decreto Federal nº 10.593/2020, proteção e defesa 
civil é o conjunto de ações de prevenção, mitigação, preparação, resposta e recuperação destinadas 
a evitar ou minimizar os efeitos decorrentes de desastre; preservar o moral da população; 
restabelecer a normalidade social e torná-la resiliente. Este conjunto de ações deve ser executado 
por meio do Sistema Municipal de Proteção Civil, coordenado pela Defesa Civil municipal, e 
caracterizado como conjunto de órgãos e entidades da administração pública municipal, 
responsáveis pelas ações e políticas públicas setoriais que promovam o adequado gerenciamento 
de riscos e desastres. Para falar com a Defesa Civil de Joinville, ligue 199.

Os agentes de trânsito são responsáveis pelo planejamento das operações e procedimentos na 
�scalização e apoio aos serviços relacionados ao trânsito. Ligue 153 para os pedidos inerentes à 
�scalização do trânsito da nossa cidade.

Os CONSEGs, Conselhos Comunitários de Segurança, são entidades de apoio dos Órgãos de 
Segurança Pública nas relações com a comunidade para a solução integrada dos problemas de 
segurança pública com base na �loso�a da Polícia Comunitária, vinculados, por adesão, às 
diretrizes emanadas da Secretaria de Estado da Segurança Pública. Os CONSEGs são formados por 
membros natos, efetivos, participantes e visitantes. Atualmente, em Joinville, o CONSEG está 
presente em 12 regiões da cidade e as reuniões, geralmente, são mensais e ocorrem em diferentes 
locais da área abrangida pelo Conselho.
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A Polícia Civil é um órgão do Governo do Estado de Santa Catarina. É conhecida como polícia 
investigativa e judiciária. Em Joinville, promove e desenvolve investigação criminal, controle, 
�scalização e serviço administrativo. O Disque Denúncia 181 é um serviço destinado a mobilizar a 
sociedade na luta contra o crime e a violência no Estado de Santa Catarina. Tem por �nalidade 
estimular o cidadão a adotar um comportamento proativo caso testemunhe ou tenha 
conhecimento da existência de algum delito. As ligações telefônicas efetuadas para o Disque 
Denúncia 181 não têm custo para o denunciante. O serviço atende de forma ininterrupta e sua 
principal característica é o caráter sigiloso dos procedimentos, já que em momento algum o 
denunciante precisa se identi�car.

A Delegacia Virtual é um serviço prestado pela Polícia Civil do Estado de Santa Catarina, de registro 
de ocorrências disponibilizado ao cidadão via Internet, 24 horas por dia. Seu objetivo é oferecer ao 
cidadão agilidade, conforto e con�abilidade no registro de ocorrências via internet 
(https://delegaciavirtual.sc.gov.br/nova-ocorrencia), sem a necessidade de deslocamento até uma 
Delegacia de Polícia.

A Polícia Militar é um órgão do Governo do Estado de Santa Catarina. Presta serviços na área de 
segurança pública ostensiva preventiva e ostensiva repressiva. Com sede em Joinville, o 5º CRPM 
representa a Polícia Militar na região Nordeste de Santa Catarina. Ligue 190 para situações de 
urgência que necessite de pronto atendimento. Ligue 190 para falar com a Polícia Militar.

A Polícia Federal exerce com exclusividade a função de Polícia Judiciária da União.

A Polícia Rodoviária Federal tem sob sua responsabilidade a segurança viária e a prevenção e 
repressão ao crime nas rodovias e estradas federais de Santa Catarina e nas áreas de interesse da 
União. Ligue 191 para atendimento com a Polícia Rodoviária Federal.

A Polícia Penal é responsável por administrar o Sistema Prisional Catarinense, de forma integrada, 
visando custodiar os reclusos e contribuir para sua reinserção social.

O agente socioeducativo é o pro�ssional que atua no CASE (Centro de Atendimento 
Socioeducativo), que é a unidade de internação destinada a abrigar adolescentes que cometeram 
atos infracionais (crimes ou contravenções) graves e aos quais foi aplicada medida socioeducativa 
de privação de liberdade.

O Exército Brasileiro é uma instituição nacional permanente e regular, organizada com base na 
hierarquia e na disciplina, sob a autoridade suprema do Presidente da República, e dentro dos 
limites da lei. Em Joinville temos a presença do 62 BI - Batalhão de Infantaria.

A Polícia Cientí�ca atua em Joinville com a incumbência de promover perícias de natureza criminal 
e identi�cação civil e criminal, fundadas no conhecimento técnico e cientí�co, na busca da verdade 
para a garantia da justiça e da cidadania.
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O SAMU é o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência, que atua em Joinville 24 horas por dia, 
por meio da prestação de orientações e do envio de veículos tripulados por equipe capacitada e 
tem como objetivo chegar precocemente à vítima após ter ocorrido alguma situação de urgência 
ou emergência que possa levar a sofrimento, a sequelas ou mesmo à morte. Ligue 192 para falar 
com o SAMU.

O Corpo de Bombeiros Voluntário de Joinville é a mais antiga instituição do gênero do país, presta 
serviços gratuitos à comunidade no combate a incêndio, atendimento pré-hospitalar, resgate 
veicular, na montanha, aquático, vertical e em estruturas colapsadas. Ligue 193 para emergências, 
número de telefone disponibilizado de forma gratuita em todo território nacional.

A tabela 4.84 apresenta as organizações ligadas à segurança pública em Joinville.

Tabela 4.84 - Órgãos Ligados à Segurança Pública em Joinville.
Fonte: Secretaria de Proteção Civil e Segurança Pública, SEPROT, 2025.

Seguem também os dados encaminhados pelo Presídio/Penitenciária com o número de população 
prisional - Base histórica dos últimos anos.



118

Tabela 4.85 - População Prisional em Joinville.
Fonte: Secretaria de Proteção Civil e Segurança Pública, SEPROT, 2025.

Por �m, na tabela 4.86, seguem abaixo os dados encaminhados pela SEPROT com o número de 
agentes de segurança pública atuantes no município.

Tabela 4.86 - Agentes de Segurança Municipal em Joinville em 2024.
Fonte: Secretaria de Proteção Civil e Segurança Pública, SEPROT, 2025.
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